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			Prefácio


			“Em um lugar distante, há mais de quinhentos anos, conhecíamos o mundo de uma maneira um tanto quanto… Diferente. Existiam dois tipos de sociedade, a sociedade em que vivíamos, no qual chamávamos de sociedade humana, e a sociedade não visível, como passamos a chamá-los depois de sua descoberta.


			Elas viviam separadas uma da outra, sem saberem de suas existências, e assim era como elas viviam em harmonia. Porém, todos sabemos que nunca conseguimos omitir uma coisa por muito tempo, por mais bem escondida que esteja.


			Foi questão de tempo até que algo burlasse as regras e quebrasse a barreira entre elas. Algo que não deveria estar lá. Algo maléfico.


			Quando a barreira foi destruída, as sociedades se romperam. Uma época intensa perdurou entre os humanos e os seres mágicos. Guerras por poder foram travadas entre as duas sociedades, pois ambas desejavam governar aquele novo mundo, e não queriam abrir mão daquilo.


			Sangue foi derramado e alimentando lentamente o Mal que lá se constituía, se consolidando sem que as sociedades percebessem sua presença. Elas se preocupavam mais com o poder que adquiririam do que com o prejuízo que isso às acarretaria.


			Aquele foi o começo do fim.


			Ao perceberem que haviam um inimigo em comum, os humanos e os seres mágicos deixaram seu orgulho de lado e se juntaram, mesmo com suas diferenças, para expulsá-lo de suas terras.


			Não sabiam que estavam lidando com algo maior que eles.


			A guerra mudou de rumo, e eles viram suas esperanças escorregarem entre os dedos. Estavam perdendo!


			Porém, nem tudo havia acabado. A Luz pareceu sorrir para eles quando estavam prestes a serem derrotados. Ela os acolheu e os ensinou a enfrentar o Mal. Os abençoou com poderes inimagináveis, e os escolheu como seus eternos guardiões. 


			Aquilo não fora o suficiente. O Mal conseguiu prevalecer, e a Luz aprisionou. Como castigo, os guardiões foram amaldiçoados a viver eternamente, culpados por não conseguirem proteger a Luz.


			Dizem lendas que ainda vagam por aí, à procura de sua líder perdida, mas nunca a encontraram.


			Esta guerra ficou conhecida como A Guerra dos Tempos, onde o tempo parou, e a sociedade retrocedeu.


			O Mal desapareceu subitamente, e suas terras ficaram devastadas, destruídas pelo conflito ali armado.


			Juntas as sociedades levantaram-se e construíram o mundo que ficou conhecido como Greynor, a terra dos aliados. Elas fizeram um acordo de paz e cada uma se apossou de um canto desta nova terra.


			O Mal se foi… Ou pelo menos era isso que elas esperavam.” 


		




		

			


			Capítulo 1 - 
Memórias, Goblins e Mais um Dia Entediante


			Jason


			A chama alaranjada da lareira crepitava em um ruído sutil pela aconchegante sala de estar, a luz reverberava pelas paredes como se fizesse movimentos sorrateiros.


			Acima da lareira, uma pequena caixinha de música tocava uma antiga cantiga, fazendo com que os trovões que ressoavam do lado de fora da casa parecessem abafados e inofensivos.


			Uma mulher de longos cabelos encaracolados e pele cor de café estava recostada em uma poltrona em frente às chamas, cantarolando ao ritmo da música, enquanto seus olhos admiravam o calor que as chamas lhe proporcionavam.


			Em seu colo, um garotinho que aparentava ter sete anos estava agarrado ao seu corpo, em um abraço forte e acolhedor, enquanto o mesmo afundava sua cabeça na curvatura de seu pescoço, fungando chorosamente.


			Os dedos finos da mulher alcançaram os fios igualmente encaracolados do filho, fazendo um cafuné lento e vicioso, enquanto ela deixava um suspiro pesado escapar de seus lábios.


			Depois de minutos daquele jeito, o menino finalmente levantou o olhar, se afastando minimamente da mulher para que pudesse fitar seu rosto.


			— Mamãe, o que são controladores? — Perguntou, franzindo levemente sua testa em um gesto inocente. Ela deixou seus olhos recaírem sobre o garotinho, que sustentava uma careta de dúvida. 


			A mãe sorriu e estalou a língua, aparentando refletir sobre sua pergunta.


			— Controladores são pessoas muito especiais. — Ela explicou, vendo a careta do menininho se intensificar em um grande beiço.


			— Especiais como? — questionou ele, sua curiosidade eterna contagiando a mulher a ampliar o sorriso enquanto admirava as bochechas carnudas do filho, controlando-se para não levar seus dedos até lá e apertá-las.


			— Eles podem controlar os elementos da natureza.


			— Como o papai? — Ele exclamou, seus pequenos olhos se arregalando levemente, demonstrando surpresa. Sua mãe deixou uma risada reverberar pela sala.


			— Sim, como o papai. — Ela concordou, acariciando o lado de seu rosto com a costa de sua mão.


			O menino assumiu uma expressão pensativa. Seu corpo se inclinou em direção ao da mãe, e aconchegou-se novamente, colocando a cabeça sob seu ombro.


			— Você é um garotinho muito especial, Jason. — sussurrou a mulher em sua orelha, fazendo cócegas. — Muito especial.


			


			— Eu vou ser igual ao papai? — O filho perguntou. A mesma deixou seus olhos pousarem nas chamas novamente, vendo o fogo se ondular em uma dança. Apertou o corpo do menino contra si, tentando protegê-lo do calor intenso que emanava dali.


			— Você será bem melhor que ele. — Sua mãe tornou a sussurrar, respirando profundamente. — Você será o melhor.


			Seus olhos se abriram instantaneamente, e logo se estreitaram, atordoados com a luminosidade que adentrava pelas janelas da sala de aula. O jovem levantou sua cabeça para olhar ao redor, e chegou à conclusão de que havia cochilado durante a aula.


			A voz do professor ressoava em seus ouvidos como um rádio quebrado, e Jason se esforçou para erguer-se da mesa e fingir estar prestando atenção no que ele dizia, embora seu rosto inchado e amassado dissesse o contrário.


			 Deixou um suspiro cansado sair de seus lábios e levou seus olhos até a carteira ao seu lado, encontrando seu melhor amigo, Asher, girando uma caneta entre os dedos. Tediosamente. 


			Como ele, o amigo tentava não pegar no sono enquanto acompanhava a narrativa pelo livro didático.


			Não podia o culpar, era difícil prestar atenção na aula quando a matéria era tão entediante, juntando o fato de que o professor explicava com um entusiasmo invejável: a voz pesada e arrastada. 


			Asher fechava os olhos a cada cinco segundos, aparentando estar dormindo sentado. Seria trágico se não fosse cômico!


			O garoto se ajeitou na carteira e abaixou novamente a cabeça, preferindo observar a vista da janela do que prestar atenção na aula.


			O lado de fora parecia alegre e radiante, sons de risos e burburinhos abafados ecoavam dali, e o sol irradiava todo o local, tão brilhante quanto lembrava. Mas a atmosfera de dentro destruía a sensação de alegria, um silêncio mortal e sombrio pairava no ar, fazendo-se apenas audível a voz do professor.


			Aquilo fazia com que ele afundasse ainda mais na carteira, pouco confortável no ambiente.


			Estivera tão envolvido em seus pensamentos que se assustou ao ouvir seu nome ser chamado, levantando bruscamente e chamando a atenção de seus colegas de turma, que preencheram o silêncio em risadas e murmúrios. 


			— Jason, que bom que ainda está acordado. — O professor disse, arqueando uma sobrancelha enquanto olhava o garoto por cima dos óculos. Risinhos soaram pela sala de aula. — Por prestar atenção na aula, imagino que possa responder à pergunta.


			O garoto comprimiu seus lábios, franzindo o cenho e trincando o maxilar, sendo fitado por um olhar repreendedor por parte do professor.


			Havia sido pego no flagra.


			— Desculpe… Pode repetir a pergunta? — Pediu descaradamente, evitando encarar os olhares curiosos e julgadores da turma, enquanto ouvia um suspiro cansado do Senhor Green reverberar pela sala.


			— Explique o que foi a Guerra de Troid. — Mesmo parecendo ser contra a vontade, o professor repetiu, ajeitando os óculos de armação redonda em seu nariz.


			Jason refletiu momentaneamente, e olhou de relance para Asher, implorando com o olhar para que o amigo o ajudasse. Observou quando o garoto moveu seus lábios, dizendo que ele estava ferrado.


			Quem precisava de inimigos quando se tinha Asher como amigo? Pensou, bufando com sua falta de apoio.


			Com a tentativa falha de ser salvo por seu amigo, o garoto voltou a encarar o professor e tirou os cachos de cabelo do seu campo de visão, deixando um suspiro escapar. 


			Bem, não havia jeito.


			— A guerra de Troid aconteceu a vinte e cinco anos atrás, quando monoitres invadiram Troid e destruíram tudo, aniquilando o povo troidiano. Em seguida eles avançaram para as nações vizinhas, e em meio disso, para tentar salvar-se, as nações se uniram e houve uma guerra, chamada de guerra de Troid em homenagem a nação devastada. — falou, agradecendo mentalmente por ter prestado atenção em uma das aulas de história.


			— Sente-se. — Senhor Green ordenou, a sombra de um sorriso dançando em seus lábios. Ele voltou a encarar a sala. — Alguém sabe me dizer o que é um monoitre? — indagou, e uma garota ergueu a mão. — Dina.


			Ela se levantou e ficou ao lado de sua carteira.


			— Um monoitre é uma espécie de troll das terras baixas. Eles são sanguinários e muito violentos.


			— Exato. — O Senhor Green exclamou, fazendo menção para que ela se sentasse. — Como sabem, essa espécie é hostil e violenta, normalmente fazem massacres em massa. Se avançarem algumas páginas… — O professor continuou, mas parou sua frase quando um garoto na carteira da frente de Jason fez menção de fazer uma pergunta.


			— Sim? — Ele apontou na direção do garoto, e ele se levantou, limpando a garganta.


			— Professor, há boatos de que alguns ataques estão ocorrendo no Leste, é verdade? — perguntou.


			Green o encarou com uma típica cara de quem achava aquela pergunta desnecessária, e suspirou.


			— São só boatos, feitos para assustar as pessoas. — Afirmou.


			— E se for verdade? — O garoto foi teimoso ao questionar, e Jason ergueu o olhar, interessado com o rumo daquela conversa.


			— Se fosse verdade, o conselho já teria se pronunciado. — O professor disse, estreitando os olhos.


			Jason franziu o cenho, sabendo o que aquilo significava.


			Conselho, uma palavra que fazia até idosos chorarem. 


			Engoliu em seco.


			O conselho era formado pelas pessoas mais poderosas de Nightor, a nação em que nascera. O conselheiro mais assustador era Arthur Blenkeri, o comandante das tropas negras. Ele era responsável por todas as tropas da nação.


			Outro conselheiro que dava o que falar era Arnound Grow, juiz e braço direito da rainha, Elisany Claury II, a pessoa mais poderosa de Nightor.


			O conselho era onde se concentravam todas as forças de Nightor, todas as questões envolvendo a nação eram discutidas e resolvidas dentro dele. 


			Enfim, a chamada política.


			— Soube que alguns de vocês passaram no exame de admissão para Canderyn. — O professor tornou a falar, mudando de assunto. Alguns murmurinhos ressoaram na sala, agradecimentos e até reclamações daqueles que não haviam conseguido passar no exame. — É uma excelente escola, estou certo de que se sairão bem.


			O garoto não pôde evitar revirar os olhos, sentindo um incômodo familiar roçar seu subconsciente.


			Era fácil falar quando não era ele quem iria ser mandado para lá, pensou.


			A Academia de Canderyn era uma escola de elite destinada aos jovens controladores, e todo o jovem controlador tinha chance de tentar o exame de admissão.


			E ele seria mandado para lá na semana que vem.


			Jason afundou-se na carteira, se abaixando e deitando a cabeça na mesma.


			Fitou a janela novamente, vendo que o sol havia desaparecido e dado lugar a uma grande nuvem cinzenta, indicando que talvez chovesse naquele dia.


			— Aquele cara é um pé no saco. — Asher reclamou, ao seu lado, enquanto eles andavam pelos corredores movimentados da escola, ao fim do período.


			Eles haviam acabado de ter sua última aula, onde o Senhor Hilton, o professor, havia os obrigado a escrever duas páginas inteiras com um pedido de desculpas por terem se atrasado.


			Se atrasado apenas dois minutos.


			Ele normalmente não concordava com Asher, mas aquilo era um fato. Senhor Hilton era um saco.


			Ele era um dos homens mais perversos que ele já havia conhecido em toda a sua vida, e olha que ele não havia vivido muito.


			— Enfim, quando você vai falar com seu pai? — perguntou o amigo, e Jason estreitou os olhos em sua direção, soltando um suspiro.


			Era um hábito do menino, como podem ver.


			— Você sabe que meu pai não vai concordar com isso. — murmurou, deslocado. Asher revirou os olhos.


			— Não custa tentar. — O amigo o encorajou, encolhendo os ombros. — Falando nisso, quer passar lá na loja? Meu pai disse que tinha algo para te dar. — Pareceu lembrar, e Jason parou de andar para fitá-lo.


			— O Senhor John? — indagou, recebendo um aceno de cabeça por parte do amigo. — Ele voltou?


			— Voltou na noite passada. — disse Asher, e o garoto abriu um sorriso.


			— Que ótima notícia.


			O pai de Asher, Senhor John, estava sempre viajando. Ele era dono de uma das maiores fornecedoras de armamentos das tropas negras, e por isso sua ausência era uma coisa bem frequente.


			O Senhor John era como um tio para Jason, ele e seu pai eram amigos de longa data.


			Pelas histórias que havia ouvido, na época de suas juventudes, os dois foram mandados para o acampamento militar, e seu pai havia salvado John de ser espancado por alguns veteranos.


			John tinha uma personalidade extrovertida e contagiante, como a do filho.


			Asher era seu amigo desde a infância, porém suas personalidades se contradiziam muitas vezes, já que Jason era mais introvertido e teimoso que o outro.


			O amigo era alguns centímetros mais baixo que si, e tinha a pele caramelada. Seus olhos eram pequenos e castanho escuros, e os cabelos crespos eram bem curtos, estilo militar. Ele era estreito e exibia poucos músculos nos braços, e em sua orelha esquerda ele pendia um alargador preto e branco de 4mm.


			


			Um rebelde.


			— Talvez eu passe… — Sua fala foi interrompida quando seu ombro se chocou contra algo, e Jason cambaleou dois passos para trás, sentindo o choque se espalhar pela extensão de seu braço. — Me desculpa. — pediu, atordoado com a batida, ao passo que se virava para se desculpar pelo ocorrido.


			Sua expressão se fechou diante da pessoa em sua frente, que o fitava com um sorriso diabólico nos lábios.


			Oh não!


			A pior espécie de idiota que já havia andado pela terra.


			— Karl. — Asher resmungou ao seu lado, enquanto assumia uma careta de desgosto.


			O olhar do garoto passou de si para Asher, com o nariz levemente inclinado, e seus lábios se estenderam em um falso sorriso.


			— Ora, se não é o Black e o seu capacho. — Ele ironizou. Jason pôde ver de relance Asher cerrar os punhos, já aparentando ter perdido a paciência. 


			— O que você quer agora? — questionou Jason, sem pique para ter outro bate-boca com o grandalhão.


			Karl era bem mais alto que ele, e olha que ele tinha 1,76 de altura, e podia descrevê-lo como uma versão brega de seu pai, com menos músculos e mais jovem. Tinha a pele negra e seu cabelo era tingido em um azul marinho horripilante, que em sua opinião havia sido a coisa mais ridícula que o cara fizera, mas não mudaria nada se ele dissesse.


			— Eu soube que vocês passaram no teste de admissão para Canderyn. — disse Karl, cruzando os braços e os encarando como se fossem dois fedelhos.


			— E o que isso tem a ver com você? — Jason retrucou, franzindo o cenho por ter sua vida pessoal invadida.


			Karl alargou ainda mais o sorriso medonho, arqueando uma sobrancelha para sua pergunta.


			— É assim que vai tratar seu colega de classe? — Ele indagou, fingindo falsa ofensa, enquanto os olhos de Jason se arregalavam. Ouviu um xingamento por parte de Asher.


			— Você passou? — Jason exclamou, ouvindo um grunhido surpreso vindo de seu amigo. O mesmo travou o maxilar, pensando que aquela notícia era de fato horrível.


			Karl deu de ombros, se aproximando do garoto para que pudesse fitá-lo melhor, e logo em seguida assumiu um semblante sério.


			— Diferente de você, eu passei por mérito próprio. Pelo visto ser filho de um general tem seus benefícios.  — rosnou, lentamente se afastando para poder contemplar a reação do mesmo. — Mesmo que para isso tenha que trapacear para conseguir um lugar.


			Jason cerrou os punhos, tomando cuidado para controlar a raiva que crescia em si, enquanto observava Karl sorrir. Ele odiava quando o subestimavam apenas por ser filho de Richard Black.


			Ele queria poder discordar de Karl, mas ele tinha uma parte de razão.


			— O que foi? Está triste por que vai ter que ver nossa cara todos os dias? — O amigo questionou, abrindo um sorriso na força do ódio. Se tinha uma coisa que Asher sabia fazer bem, era ser cínico.


			Jason pôde ver Karl arquear a sobrancelha, tirando seu olhar dele para fitar o colega ao seu lado.


			— Não sabia que você podia falar por vontade própria. — O garoto de cabelos azuis zombou, se referindo ao fato de que Asher sempre andava grudado em Jason. Black revirou os olhos, sabendo como aquilo incomodava o amigo. — Tá ensinando bem Black, daqui a pouco é só jogar um osso que ele corre atrás. 


			— Por que não vai procurar algo de útil para fazer, Glifford? Soube que quando você fica muito tempo sem usar a cabeça, vira um goblin. — Asher respondeu com a voz cortante, fazendo jus a sua habilidade.


			Ele havia pegado pesado nessa.


			Ignorando completamente à provocação do outro, Karl virou-se para Jason.


			— Você pode ter tido ajuda para entrar na Academia, mas vamos ver se vai durar sem a ajuda de seu querido papai. — O maior praticamente cuspiu as palavras, com completo desprezo ressoando por sua voz.


			Jason havia perdido completamente a paciência.


			— Eu não preciso dele. — vociferou. Karl pareceu momentaneamente surpreso, antes de voltar a sorrir como o grande imbecil que era.


			— Não é o que as pessoas costumam falar. — Jason arregalou os olhos em confusão, vendo Karl abrir um meio sorriso escroto e se afastar, se perdendo no meio da multidão de estudantes. Como fumaça.


			— Ei, ignora o que ele falou. — Asher aconselhou. O garoto prendeu seu olhar no amigo, vendo-o suar frio.


			— É verdade? — Jason questionou, vendo o mesmo engolir em seco.


			— E quem se importa com o que esse bando de gente fala? Eles não valem a pena se preocupar. — O garoto de cabelo raspado disse como se fosse desnecessário debater sobre aquele assunto.


			Jason deixou seus ombros caírem lentamente, um sentimento esquisito não passando despercebido. Ele não fazia ideia de que as pessoas pensavam isso dele.


			E ele não podia fazer nada para desmenti-las.


			Karl era um garoto do mesmo ano que Jason, e desde a primeira vez que se viram eles nunca haviam se dado bem. Karl era o típico brutamontes que gostava de caçoar crianças mais novas e desprezava aqueles diferentes dele. Ele e sua trupe comumente gostavam de atazanar Jason e Asher, o garoto já perdera a conta de quantas vezes havia aparecido na diretoria por se meter em uma briga com Glifford. Isso antes que Karl soubesse que Jason era filho do General mais temível de Nightor. Agora ele havia amenizado o bullying, mesmo que os insultos verbais ainda ocorressem diariamente.


			— Que merda! — clamou Asher, batendo a mão em sua testa firmemente, como se quisesse dar ênfase em seu drama particular. — Esquece isso. Se anime! — Ouviu o amigo exclamar. Deixou seu olhar cair sobre o garoto, vendo-o abrir um sorriso contido. — Estamos juntos nessa. — disse, e Jason arqueou uma sobrancelha. Asher parecia querer fazê-lo esquecer daquilo.


			— E por que isso deveria me animar? — questionou, entrando na brincadeira. O amigo o fitou de forma divertida, parecendo contente por tê-lo feito esquecer.


			— Por que eu sou a melhor companhia que alguém poderia querer? — Asher indagou, como se aquilo fosse óbvio. Jason riu.


			— Bem humilde você. — Fez questão de lembrá-lo.


			Asher era um pouco… Convencido? Sim. Seu ego era maior que… Não havia nada que ele pudesse comparar.


			— Sempre. — Ele piscou, fazendo Jason soltar outra risada.


			


			Eles voltaram a jogar conversa fora, e mesmo que Asher fizesse com que Jason esquecesse temporariamente da mágoa que sentira antes, não fora suficiente para que os pensamentos negativos deixassem sua mente em paz.


			O fato era que ele vivia das sombras de seu pai, e já estava cansado de ter que lidar com as coisas como uma marionete.


			O sino da porta soou em seus ouvidos quando o mesmo passou pela entrada, com Asher em sua frente. Adentrou na loja.


			Seus olhos observaram o local familiar com o mesmo interesse de sempre, analisando as lâminas penduradas sob uma prateleira giratória bem no meio da loja, escudos dispostos nas paredes como para chamar a atenção de qualquer um que entrasse ali, e as armas de fogo empilhadas em uma estante de madeira dentro da parede.


			— Pai, chegamos. — Asher avisou, deixando sua mochila no balcão de atendimento enquanto se dirigia para os fundos da loja, com Jason ao seu encalço. — Pai?


			Um estrondo fez com que Jason pulasse, pego desprevenido, e seu olhar virou para fitar o balcão. Um homem se ergueu dali detrás.


			— Filho! — John indagou, passando as mãos pela camiseta amassada que vestia, enquanto saia de trás do balcão e abria um sorriso amigável. — Oh, oi Jason.


			— O que estava fazendo ali? — Asher franziu o cenho, vendo as mãos do homem sujas de algo preto e brilhante. Graxa!


			— Apenas arrumando algumas coisas. — John encolheu os ombros, tirando seu olhar do filho para fitar garoto ao seu lado. — Jason, como está? — perguntou, se aproximando de ambos e bagunçando seus cabelos.


			— Ah pai, está sujando todo o meu cabelo. — Asher resmungou, retirando a mão do homem para limpar seu cabelo, enquanto o mesmo soltava uma risada divertida.


			— Estou bem Senhor John. — Jason respondeu, abrindo um sorriso em agradecimento.


			John era uma cópia mais velha de Asher, porém sem o alargador e com os cabelos maiores e mais volumosos que os do filho.


			Ele trajava uma camisa social escura, que fazia com que a graxa não pudesse ser vista, e uma calça de lã igualmente escura. As mangas de sua camiseta estavam arregaçadas até os cotovelos, e Jason podia ver a marca de Lux à mostra em seu antebraço.


			— E Lincy, como vai? — John questionou, se encostando no balcão para que pudesse ficar mais confortável enquanto esperava uma resposta do jovem. — Soube que o seu pai tem estado bem ausente nestes tempos.


			— Minha mãe vai bem. — respondeu, fingindo ignorar a parte em que seu pai era citado.


			— Que bom saber disso. — John falou, cruzando os braços entre seu peito.


			Asher arqueou uma sobrancelha e fitou seu pai com um olhar duvidoso, limpando a garganta.


			— Pai, você não queria dar algo para Jason? — reforçou, e John arregalou os olhos, como se tivesse acabado de se lembrar.


			— Oh, certo. — Ele exclamou, se desencostando do balcão e seguindo para trás da loja. — Espere aqui um minuto. — Pediu.


			


			Asher deixou um suspiro escapulir, seguindo para trás do balcão e tirando de lá um potinho com rosquinhas, que ofereceu a Jason.


			— Quer?


			— Valeu. — Jason agradeceu, pegando uma rosquinha e levando-a até a boca. Seu olhar recaiu no quadro pendurado na parede atrás de Asher, observando a mulher que sustentava um sorriso alegre, com um garotinho em seus braços e John ao seu lado direito.


			A mãe de Asher, pensou.


			Desviou o olhar do quadro quando Asher o pegou fitando-o, seguindo seu olhar e fechando a expressão.


			Asher havia perdido sua mãe seis anos atrás, quando o mesmo tinha nove anos.


			Ela havia saído para uma viagem até Detroy, mas uma grande tempestade fez com que seu automóvel derrapasse de um penhasco, e ela faleceu. Eles ficaram sabendo alguns dias depois, quando a guarda apareceu na casa de Asher e informou sobre o acidente.


			Ele entrou em um estágio de depressão profunda, e ficou alguns meses sem falar consigo. Nem sequer ousou aparecer na escola.


			Seu pai, embora estivesse arrasado, precisou sair urgentemente para uma viagem, e deixou Asher com Jason e sua mãe.


			Ele gradativamente melhorou, mas mesmo depois de seis anos, sempre que sua mãe é mencionada, ele fecha a expressão, como se voltasse a ser aquele garoto fechado e quieto.


			Sua atenção voltou-se para John quando ele apareceu com um embrulho em mãos. Jason franziu o cenho, vendo de relance Asher abrir um pequeno sorriso.


			— Eu queria lhe dar isso antes, mas não tive a oportunidade. — disse, estendendo o embrulho na direção do garoto. — Feliz aniversário, Jason. — Ele complementou. Jason arregalou os olhos.


			— Mas meu aniversário já passou. — falou. John deu de ombros.


			— Considere isso como um presente atrasado. — retrucou. Asher se inclinou sobre a mesa, ansioso pela reação do amigo.


			Jason fitou o embrulho em suas mãos. Passou seus dedos pela sacola verde escura, desamarrando o laço malfeito e abrindo a embalagem com curiosidade.


			Observou o objeto de metal com apreciação, franzindo o cenho enquanto deixava a embalagem de lado e o pegava em mãos, sentindo o peso suspender em seus dedos.


			— Foi ideia do Asher. — John lembrou, enquanto o garoto analisava o objeto de todos os ângulos possíveis. — Ele mesmo fez.


			— Isso é… Incrível. — exclamou, apertando o botão na extremidade direita do objeto e revelando uma faca. — É um… Canivete?


			— Sim, e personalizado. — Asher lembrou, sustentando um sorriso com o elogio.


			O canivete era de metal cinzento e desenhado com linhas estreitas em seu cabo. Pequenas pedrinhas brilhantes incrustavam toda a sua extensão em forma de decoração, e a lâmina tinha o formato pontudo e curvado como uma foice. 


			Seus olhos se ergueram para Asher, impressionado com suas habilidades em forjar armas.


			


			Asher sempre fora apaixonado por isso, e costumava passar seu tempo fazendo instrumentos de metal, como adagas e espadas.


			Era um hobby!


			— Uau, isso é realmente incrível. — repetiu ao passo que girava o canivete entre os dedos habilmente.


			— Feliz aniversário cara. — Asher parabenizou, sorrindo orgulhoso de seu próprio trabalho.


			— Valeu. — Agradeceu mais uma vez, abrindo um sorriso felizardo.


		




		

			Capítulo 2 - 
Rumores, Sonhos e um Encontro Infeliz


			Jason


			Sentiu seu corpo pesar ao se acomodar na cadeira da biblioteca, segurando em mãos um livro de capa amarelada visivelmente gasto, enquanto virava para outra página.


			Seus olhos percorriam o conteúdo ali escrito com curiosidade, ávido para saber mais sobre como acabaria aquela história.


			Depois de ter se despedido de Asher e o Senhor John, o garoto decidiu ir à biblioteca da cidade.


			Era um bom lugar para acalmar seus pensamentos.


			— Jason? — Ouviu seu nome ser chamado, e seu olhar se ergueu para observar Senhor Barned com o rosto cheio de linhas pelo sorriso que abrira.


			Ele era o bibliotecário.


			Barned era alto e estreito como uma tábua, e tinha uma longa e crespa barba grisalha. Seus pequenos olhos eram cobertos por um óculo de armação quadrada, e suas linhas profundas se intensificaram conforme sua expressão mudava para uma de curiosidade. Sua pele era pálida e ele usava uma gravata borboleta vermelha.


			— Senhor Barned! — Jason exclamou, levantando-se e fechando o livro em suas mãos para dar atenção ao idoso.


			— Não havia te visto aí, quando chegou? — Sua voz saiu falha, porém curiosa.


			— Faz uma meia hora. — O garoto respondeu, olhando no relógio de pulso que carregava consigo.


			— Oh, sério? — Clamou, arregalando os olhos por debaixo da lente.


			Jason abriu um sorriso contido.


			— Sim, mas já estou de saída. — Ele informou, e viu Barned acenar com a cabeça.


			— Vai levar apenas este? — questionou, se dirigindo para o balcão e retirando de lá um livro grosso.


			— Vou sim. — Confirmou Jason, vendo o homem estender-lhe o livro aberto e uma caneta.


			Aquilo era um caderno de registros, qualquer pessoa que quisesse pegar um livro emprestado teria que assinar o caderno de registros, e receberia um recibo de validade, precisando devolver o livro até o dia que seria especificado no cartão.


			Jason enrolou os dedos em volta da caneta e pegou o livro com a outra mão, colocando-o em cima do balcão enquanto preenchia o formulário, tendo Barned pacientemente o observando.


			— Você ouviu os rumores? — Barned perguntou de repente, fazendo-o arquear a sobrancelha e erguer o olhar até o homem mais velho. Franziu o cenho.


			— Rumores? — indagou, tendo um manear de cabeça positivo do homem, e negou.


			— Parece que estão ocorrendo ataques no Leste. — Colocou a mão sob seus lábios e sussurrou, como se aquilo não pudesse ser dito em voz alta.


			— Ataques? — Jason enrugou ainda mais sua testa, lembrando de que um garoto havia citado aquilo na aula mais cedo.


			— Sim, ataques. — Barned confirmou, se inclinando ainda mais sobre o balcão. — Hoje de manhã saiu em uma reportagem que o Conselho anda encobrindo os acontecimentos do leste. — Ele franziu o cenho, tendo a atenção do garoto em si. — Claro que a reportagem não era oficial, mas ainda assim, questionar o Conselho é… — Jason o cortou no meio da frase, sentindo um arrepio percorrer sua espinha.


			— Um ato de traição.


			— Isso mesmo. — Barned concordou, ajeitando seus óculos para que estes não deslizassem pelo seu nariz. — Tenha cuidado filho, desde que estes rumores começaram, as ruas têm andado mais perigosas que o normal.


			Jason engoliu em seco quando assentiu, e seus pensamentos se extinguiram quando um alto barulho fez com que ele virasse o rosto, franzindo o cenho enquanto Senhor Barned mancava até a porta, espiando sobre a janela. O garoto acompanhou o velho senhor, ficando atrás do mesmo enquanto tentava ver pelo ombro do homem.


			— O que está havendo? — O menino questionou, conseguindo passar pelo corpo do bibliotecário e colocando os pés do lado de fora da loja.


			Um grande tumulto se concentrava bem no meio da rua, várias pessoas se empurravam e gritavam, formando uma grande orgia. Jason tentava ver o que causava aquele alvoroço, mas foi impedido quando uma dúzia de guardas invadiu a multidão e os colocou para trás, fazendo com que a multidão se afastasse, abrindo caminho para que o automóvel pudesse passar.


			O automóvel parou de repente, e a rua ficou completamente silenciosa. A porta se abriu, revelando um homem trajado de roupas sociais, com um chapéu estranhamente pequeno e um bigode engraçado que se mexia conforme ele movia sua boca.


			O homem misterioso pegou algo que se parecia com um alto falante, ajustando-se diante da multidão e ligando o pequeno aparelho.


			— Caros cidadãos de Nightor. — O homem disse, sua voz ecoando pelo dispositivo enquanto todos a sua volta prestavam atenção. — Estou aqui diante de vocês como um representante do Conselho Supremo de Canderyn, e venho informá-los de que os rumores sobre os ataques no Leste foram investigados e foi comprovado de que não passam de rumores espalhados como um meio de manipulação. O Conselho descobriu que os rumores foram inventados por membros da organização malfeitora Custodes Lucis, e se espalharam rapidamente pela capital. Pedimos a compreensão de todos vocês enquanto tentamos pegar aqueles que os enganaram, e esperamos que nos ajudem se souberem de alguma informação sobre sua localização. — O homem informou, e murmúrios começam a assolar a multidão de pessoas. — Por fim, Sua Majestade, Rainha Elisany Claury II, manda seus comprimentos ao povo nightoriano, e pede que não se preocupem com os rumores, pois são falsos. — Uma onda de alívio pareceu pairar sobre todos ali. O homem então se despediu e entrou em seu veículo, dando partida e deixando a multidão ali, abrandecida com as informações passadas.


			Jason estava processando tudo que o sujeito havia dito, e o fato de os rumores terem sido criados pelo Custodes Lucis não havia passado despercebido por ele. A organização era conhecida por arquitetar ataques contra a coroa e utilizarem magia sombria. Filhos das Trevas. Magia sombria era proibida para todos os controladores, e qualquer um que fosse pego utilizando-a era banido para os calabouços de Mitchon.


			Jason estava tão perdido em seus pensamentos que pulou quando sentiu uma mão tocar seu ombro, e encontrou Barned em seu encalço.


			— Está bem? — O homem de meia idade perguntou, e Jason assentiu meio desnorteado, vendo-o estender o livro que havia esquecido na bancada quando o alvoroço começou. — É melhor ir para casa, já está escurecendo.


			Jason pegou o livro e colocou a mochila sobre o ombro direito, se despedindo de Barned.


			Após já ter virado a esquina, Jason sentiu um mal pressentimento e olhou para o outro lado da calçada, encontrando nada mais do que a sombra de um beco enegrecido.


			Talvez estivesse louco, mas Jason jurou ter visto um par de olhos vermelhos ali.


			Ao voltar para casa, o garoto só conseguia pensar no que o homem havia dito mais cedo, e em como Custodes Lucis havia tido um papel naquilo tudo.


			Apenas quando teve a porta aberta por Host, o mordomo de sua família, que seus sentimentos se esvaíram, e Jason abriu um sorriso.


			— Oi Host. — Cumprimentou, adentrando ao hall de entrada. O homem fez uma pequena reverência em sua direção e abriu um sorriso contido.


			— Bem-vindo, Jason. — respondeu de volta, fechando a porta atrás do garoto. Jason retirou sua jaqueta e pendurou no cabide ao lado da entrada, afrouxando a gravata em seu pescoço e deixando a mochila cair por seus braços, a segurando em mãos.


			— Minha mãe está em casa? — perguntou, atravessando o hall de entrada.


			Bem no meio da sala havia uma grande mesa de vidro temperado, cuja um lindo vaso de cerâmica branco e azul armazenava um grande buque de flores da mesma cor, dando cor as paredes brancas e piso preto da casa.


			Há alguns metros de distância da mesa, uma grande escadaria de granito levava para o segundo andar.


			O lustre brilhava acima do garoto, iluminando o lugar com uma forte luz âmbar, dando à casa uma atmosfera mais aconchegante.


			— A Senhorita Lincy está na cozinha. — Host informou, e Jason se adiantou ao seguir o corredor do lado direito do hall, indo para onde sua mãe estava.


			Ao chegar na área da cozinha, seus olhos se arregalaram quando ele viu sua mãe segurando uma grande faca com a mão direita.


			Ela não era lá muito cuidadosa!


			— Mãe! — exclamou, se aproximando da mulher enquanto ela dava um salto para trás e erguia seu olhar para encará-lo, surpresa com sua presença. — Cuidado com isso. — Pediu, parando do outro lado da ilha e se inclinando inutilmente para retirar o utensílio de sua mão.


			— Oh Jason! — Lincy indagou, largando a faca e abrindo um sorriso. — Quando chegou?


			— Agora. — Ele informou, e seu olhar parou no avental que a mulher vestia, sujo de molho de soja e alguma coisa azulada. — Você mesma estava cozinhando? — questionou, franzindo o cenho e olhando aos arredores. — Onde está July?


			July era a cozinheira oficial de sua família, e Jason a conhecia desde que se entendia por gente. A mulher na faixa dos setenta sempre podia ser ouvida cantarolando quando colocava a mão na massa.


			Mas sentiu a ausência de sua pessoa quando analisou o ambiente ao seu redor, concluindo que não havia ninguém além de sua mãe ali.


			— Eu queria te fazer uma surpresa e pedi que ela fosse descansar. — explicou, colocando uma mecha de seu cabelo para trás da orelha. Jason franziu o cenho. — É ruim que eu cozinhe?


			Sua voz carregava uma rala mágoa, e Jason se apressou em responder.


			— Claro que não. — Negou, arregalando os olhos. — Sua comida é maravilhosa. — Complementou, e o sorriso de sua mãe se expandiu até as orelhas, alegre pelo elogio.


			Jason podia mentir às vezes, mas nunca mentiria sobre a comida de sua mãe.


			Ela era a melhor.


			Lincy era uma mulher estonteantemente bonita, e ele fazia questão de ressaltar isso.


			Sua mãe tinha cabelos extremamente grossos e volumosos, que caiam rebeldemente como uma cascata cacheada até o meio de suas costas, mas que naquele momento estavam presos em um grande coque trançado, para que eles não atrapalhassem sua visão.


			Ela possuía olhos grandes e escuros, e seu rosto tinha um formato oval alongado, de bochechas magras e altas. Seu nariz era grande e achatado, e os lábios eram tão carnudos quanto os dele. Seu rosto continha traços finos e elegantes, que ressaltavam sua beleza pouco sutil.


			Em suas orelhas, brincos de prata cintilavam à luz do ambiente, brilhando como joias.


			Sua pele era negra como a do filho, que tinha puxado mais o pai do que a matriarca fisicamente.


			Abaixo de seu avental, ela trajava um belíssimo vestido rosa bebê armado na área da saia, e em sua barra flores rosas escuras subiam como serpentes até o meio de seu vestido, revestidas com pedrinhas pretas que, quando sua mãe se movimentava, pareciam um globo de luz.


			— Então você irá adorar saber o que terá para o jantar. — Ela murmurou com um olhar divertido na direção do filho, que estreitou os olhos em reflexão.


			— Galinha assada? — questionou, e recebeu um negar de cabeça de sua mãe. 


			— Tente novamente. — Lincy pediu, assumindo uma expressão brincalhona.


			— Hunm… — Pensou, colocando a mão no queixo de forma absorta. Mordeu os lábios quando uma ideia veio à sua mente. — Lasanha à bolonhesa? — Chutou, e exclamou um murmúrio de felicidade ao ver a mulher balançar a cabeça em um aceno positivo, para sua total alegria.


			— É seu prato favorito. — Ela abriu um sorriso, contagiada pela animação do filho.


			— E posso perguntar o pôr que desse cardápio especial? — Quis saber, sentando-se em um dos bancos giratórios da cozinha enquanto assistia sua mãe levar uma jarra de suco fresca à geladeira.


			— Bem, como seu pai chegou esta tarde, eu gostaria de… — Ela parou bruscamente, arregalando os olhos e colocando as mãos sobre a boca, como se tivesse acabado de estragar uma surpresa.


			Jason deixou sua boca se abrir em choque, processando suas palavras.


			— Meu pai? — repetiu, franzindo o cenho. — Ele está aqui? — Olhou aos arredores, procurando pela figura paterna.


			O sorriso de sua mãe desapareceu, e ele estreitou os olhos quando ela praguejou um xingamento.


			— Era para ser uma surpresa. — Ela murmurou, aparentemente frustrada, e Jason levantou-se abruptamente, não acreditando.


			— Ele está aqui? — indagou novamente, e pôde sentir um frio na espinha quando o olhar de sua mãe cruzou o seu e logo depois fitou algo além dele, os olhos levemente esbugalhados.


			— Filho. — Ouviu a voz áspera pronunciar, e virou-se lentamente, se deparando com seu pai parado ao lado do batente da cozinha, o encarando.


			Engoliu em seco, sem reação.


			Seu pai… Havia voltado?


			Jason não se lembrara da última vez que havia o visto, talvez no verão passado? Quando eles tiveram aquela discussão sobre a academia militar, e chegaram naquele acordo terrível.


			Ele se aproximou do garoto, pousando suas mãos uma em cada lado do ombro do filho e recaindo seu olhar sobre o dele, mostrando a sombra de um sorriso em sua direção.


			Uma de suas mãos afundou-se na cabeça de Jason, bagunçando seus cachos e abrindo um sorriso.


			— Pai? — Jason indagou, ainda sem saber como reagir àquilo.


			Seu pai era supervisor chefe das tropas da fronteira do lado Oeste da nação, que faziam fronteira com Detroy, a nação vizinha à sua. Haviam também as tropas do lado Sul e Leste, que delimitavam os territórios da antiga Troid e Saraha, as outras nações.


			Por ter um cargo tão importante, ele precisava estar lá o tempo todo, e voltava para a casa a cada três meses. 


			Mas fazia mais de um ano que não o via, e Jason não fazia ideia do que fazer diante de seu pai.


			Ele passou quase toda a sua infância com a ausência da figura paterna, e lá no fundo ele sentia um certo rancor enterrado, frustrado por ter passado a fase de crescimento sem o pai.


			Cerrou os punhos, sentindo o nervosismo dominá-lo, e engoliu em seco.


			— Você cresceu desde a última vez. — Seu pai disse, e seus braços rodearam o corpo do garoto, abraçando-o com pesar.


			Assim que se separou Jason puxou o ar para os pulmões, e observou novamente o homem em sua frente.


			Seu pai tinha a pele achocolatada, um pouco menos escura que a sua, e tinha cabelos cacheados que caiam numa franja desarrumada em sua testa. Sua barba parecia maior do que a última vez que ele o viu, e o maxilar do homem mais velho estava trincado.


			Os lábios grossos estavam comprimidos um no outro, e os olhos azulados fitavam o filho, à espera de alguma reação do mesmo.


			Seu pai era possuidor de um corpo grande e robusto, cheio de músculos, e como sua mãe costumava se gabar, uma beleza bruta.


			Jason era sua cópia fiel.


			— Oi… Pai. — Finalmente articulou uma resposta, embora fosse curta e vaga.


			O pai abriu um meio sorriso e se afastou do filho, dando a volta na ilha e envolvendo a cintura de sua mãe com um de seus braços.


			— Seu pai tirou uma folga essa semana apenas para lhe ver. — disse a mãe, sorrindo abertamente enquanto deixava um beijo estalar na bochecha do marido, e Jason suspirou.


			— Que consideração da sua parte. — falou, virando-se para olhar mais confortavelmente para seus pais. — Achei que só voltasse depois da minha formatura. — sibilou, e ouviu seu pai suspirar.


			— Jason. — Sua mãe pediu, e ele trincou os dentes.


			Ela parecia realmente feliz, Jason tentaria não estragar aquilo.


			— Desculpa.


			— Eu sei que fiquei muito tempo fora. — Seu pai começou. Jason parou de encarar a mãe e fitou o homem. — Mas estou aqui agora.


			O garoto sentiu um aperto no coração, e soltou o ar dos pulmões. Ele sentia vontade de chorar.


			— Por que está aqui? É alguma data comemorativa ou algo assim? — Jason indagou, sentando-se novamente no banco sob o olhar do pai.


			Ouviu murmúrios preencherem a sala e ergueu sua cabeça para o casal novamente, fitando seu pai com uma expressão pouco animada.


			Jason amava seu pai, e sabia disso, mas ele não conseguia deixar de sentir rancor do outro.


			— Eu queria vê-lo antes de ser mandado para Canderyn. — Ao ouvir o nome da instituição, o filho apoiou o braço sobre a bancada, inclinando-se sob a mesma.


			— Eu não quero ir. — murmurou, e viu seu pai estreitar os olhos em sua direção.


			— Este foi o combinado. — Richard exclamou, e Jason pôde sentir sua voz ficando cada vez mais dura, como a de um verdadeiro militar. — Eu concordei em te deixar livre do acampamento militar, e você concordou que iria para Canderyn em troca. 


			Era incrível como ele havia se submetido àquilo.


			Não importava o que ele fizesse, no final seu pai que iria tomar a decisão final.


			— Eu nunca quis ir para o acampamento militar em primeiro lugar. — proferiu, e ouviu um ruído cortante quando seu pai espalmou com a mão na mesa, demonstrando irritação.


			E lá vão eles novamente!


			— Você é um ignis, mas às vezes se comporta como um aqua. — Ele exclamou, e Jason arregalou os olhos, chocado.


			— Richard. — Sua mãe indagou, em uma voz repreendedora, e o garoto se levantou do banco, olhando para o pai com uma raiva contida.


			— Você não tem o direito de falar isso de mim quando nem me conhece. — Jason ergueu-se com raiva, se controlando para não xingar. – Então não me venha com seus sermões, eu não preciso ouvi-los. – E saiu antes que pudesse ouvir seu rugido ecoar pelo corredor, em direção as escadas.


			Pôde ver Host parado ao lado da escadaria, como se fosse uma estátua, mas apenas o ignorou quando subiu para seus aposentos, irritado demais para ser educado.


			Bateu a porta de seu quarto com força, seguindo em direção à cama e se jogando no colchão, deixando a raiva transparecer em seu rosto, que se contorceu em uma carranca.


			


			Era sempre assim.


			Seu pai queria decidir seu futuro por ele, e ele não queria viver assim. Richard não se preocupou em lhe perguntar sobre seus sonhos, e apenas decidiu aquilo, como se ele não passasse de um fantoche.


			Como seu pai tinha a coragem de dizer que se comportava como um aqua? Sendo que ele nem mesmo estivera em sua vida para saber o mínimo sobre ele.


			Controlou a respiração até sentir que estava mais calmo e sentou-se sobre o colchão, deixando um suspiro frustrado sair de seus lábios.


			Ele não tinha culpa de ter nascido assim, e odiava o fato de ter herdado os poderes do pai.


			Preferia ser um não-controlador.


			Na sociedade, existiam o que eram chamados controladores, pessoas com a habilidade de controlar os elementos naturais.


			Todos nasciam com essa habilidade, mas apenas alguns conseguiam despertá-la.


			Ao todo existiam quatro tipos de controladores: Os Ignis, Aquas, Terrias e Ventus.


			Os ignis eram pessoas que tinham a capacidade de controlar o fogo, eles eram agressivos e teimosos, porém corajosos.


			Seu pai era um dos ignis mais importantes da nação, sendo reconhecido por ajudar a colocar um fim na Guerra de Troid, se tornando um herói ainda jovem.


			Como a tradição, os filhos normalmente herdavam os poderes dos pais, e Jason havia herdado o seu.


			Os aquas eram pessoas que conseguiam controlar a água, eles eram pacíficos e calmos, mas podiam mudar radicalmente de comportamento quando eram ofendidos, se tornando hostis.


			Terrias eram aqueles que tinham o poder de controlar a terra, e eram destemidos e muito habilidosos, eles normalmente eram mais extrovertidos e animados que os outros. Como Asher!


			E por último, tinham os ventus, pessoas com capacidade de controlar o vento. Eles eram discretos e quietos, gostavam de passar despercebidos, e normalmente usavam da estratégia, diferente dos ignis, que usavam mais do impulso.


			Canderyn era uma escola de elite destinada aos jovens controladores, que iam para lá com o objetivo de despertarem suas marcas e aprenderem a dominar seus poderes.


			Era por isso que Richard queria mandá-lo para lá, ele queria que Jason aprendesse a controlar seus poderes.


			A marca de lux, a marca dos controladores.


			Jason tinha a sua própria marca de nascença, localizada em sua costela.


			Ele nunca odiou tanto aquilo, a comprovação de que havia herdado aquela infeliz maldição. 


			Soltou um grunhido quando cobriu o rosto com as mãos, sentindo a ansiedade voltar a açoitar seu subconsciente.


			Ouviu uma fraca batida na porta soar, e foi rápido em responder.


			— Não quero conversar.


			— Jason, sou eu. — Sua mãe anunciou, e o garoto grunhiu novamente, tirando as mãos do rosto. — Posso entrar?


			


			Jason murmurou relutantemente em concordância e a porta logo foi aberta, revelando a silhueta de sua mãe.


			Ela deixou um suspiro escapar quando a porta se fechou atrás dela e se aproximou da cama do garoto, cautelosamente.


			Assim que sentou ao seu lado, levou a mão até seus fios encaracolados e os acariciou, e Jason viu de relance seu olhar pousar na escrivaninha ali perto, admirando o canivete que ele havia ganhado de John.


			— Jason… — Ela o chamou, fazendo com que ele virasse o rosto para encará-la. — Sabe que seu pai não está fazendo isso para te magoar. Ele só quer o melhor para você.


			— E desde quando o melhor é me forçar a ir a um lugar que eu não quero? — indagou, irritado por ela ter vindo defendê-lo.


			— Acredite ou não, este é o melhor para você. — Lincy refutou, e o garoto bufou em um claro sinal de contradição. — Entenda, ele tem medo de que você não consiga controlar seu poder e acabe se machucando.


			— Não, ele tem medo de ter sua reputação manchada por um filho inapto. — contradisse.


			— Sabe que não é isso. — Ela murmurou, e seus dedos voltaram a acariciar sua cabeça. — Ele é muito teimoso, assim como você, mas sabe o que é certo.


			Jason fitou suas mãos, mordendo os lábios com força quando lembrou da marca em sua costela.


			Apesar de odiar a ideia de ir para Canderyn, Jason sabia que aprender a controlar seu poder era de se levar em consideração.


			Mas como um ignis puro, engolir seu orgulho e apenas aceitar isso não era uma de suas características mais fortes.


			— Posso te fazer uma pergunta? — questionou, sendo correspondido com um murmúrio de sua parte. — Por que você não quis despertar sua marca? — Ele deixou de fitar suas mãos para olhar o pescoço da mãe, vendo a sombra de sua marca aparecer pela gola de seu vestido.


			Lincy deixou de olhar para ele e fitou a parede do quarto, aparentando refletir sobre a pergunta, e segundos depois encolheu os ombros.


			— No mundo há pessoas que simplesmente não foram feitas para controlar isso, como eu. — Ela disse, apontando para si mesma com a mão livre. — E pessoas que foram feitas para se tornarem especiais, como você. — falou, abrindo um sorriso quando repousou seu olhar em Jason, novamente.


			— Por que não quis seguir a carreira militar como o resto da família? — Ele sempre fora curioso sobre aquilo.


			Sua família era sem dúvida uma das famílias militares mais conhecidas de Nightor, todos haviam seguido carreira militar, tanto a parte paterna quanto a materna de sua família, mas sua mãe havia desistido disso e virado dona de casa.


			Esse também fora um dos motivos para seu pai ter insistido que ele fosse para o acampamento militar no ano passado, mas com um acordo ele conseguiu se livrar daquele peso.


			Não que no futuro não houvesse a possibilidade de seu pai forçá-lo a seguir o exército, entretanto.


			— Bem… — murmurou, e Jason pôde detectar ressentimento em sua voz. — Eu não acho que você já sabia disso, mas meus pais faleceram quando Nightor estava em guerra contra Saraha. — O garoto virou-se para encará-la, e algo se quebrou dentro de seu peito quando sua mãe abriu um sorriso melancólico, como se uma doce lembrança ressurgisse em sua mente.


			— Meus avós?


			Jason nunca havia conhecido seus avós por parte de mãe, e muito menos por parte de pai. Ele sabia que seu pai tinha dois irmãos mais novos, e que ele tinha alguns primos, mas nunca tivera a chance de conhecê-los.


			Sua mãe nunca havia falado de seus avós antes, e agora ele entendia o motivo.


			A mulher mais velha acenou vagarosamente com a cabeça, juntando as mãos acima de seu colo.


			— Meus pais morreram quando eu tinha a sua idade. — contou, fungando suavemente. — Eu fui morar com meus avós na época, e conheci seu pai. Você é extremamente parecido com ele nessa idade, sabia?


			Jason ficou surpreso ao ouvir sobre sua infância, já que era uma coisa que ela não compartilhava muito consigo.


			Ele não fazia ideia de que eles haviam se conhecido tão jovens.


			— Tenho que admitir que no começo não nos demos bem. — disse, e Jason a encarou.


			— Você e o pai? — indagou, surpreso com aquela revelação.


			— Sim, seu pai era um jovem teimoso e irritante. — confessou, se lembrando dos velhos tempos. — Mas também era corajoso e justo, isso fez com que eu me apaixonasse por ele.


			Jason franziu a testa, fazendo uma careta.


			Lincy virou-se para o filho e soltou uma risada divertida quando o pegou fazendo uma careta.


			— O ponto é que, mesmo que seu pai seja irritante e bem teimoso às vezes, ele sabe o que é melhor para você. — Ela disse, e seus dedos enrolaram-se no antebraço do filho, dando batidinhas ali. — Então não fique bravo com ele.


			Jason não fez questão de responder seu argumento, apenas murmurou algo desconexo, pensando em tudo que sua mãe havia falado.


			Não tinha ideia de quando sua mãe havia deixado o quarto, mas sabia que havia caído num profundo sono.


			Seus dentes rangiam fortemente com o frio, o vento açoitando seu corpo bruscamente enquanto seus pés pisavam firmemente na grama gelada.


			A lua suspendia-se sobre o céu, redonda e refulgente, e as estrelas brilhavam como pequenos faróis, estendendo-se por todo o cosmos.


			Seus olhos contemplaram o córrego de água cristalina que passava por ali, levando consigo a calmaria que o ruído do fluído fazia. Algumas folhas caiam sob a água, sendo levadas pela pequena correnteza.


			A floresta em volta de Jason tornava impossível de ver qualquer coisa além daquela pequena clareira, como se fossem muros feitos de madeira e flores.


			Ele ergueu a cabeça para fitar a grande árvore em sua frente, tão grande que ele achava que chegaria a tocar o céu.


			A sequoia tinha mais de vinte metros de diâmetro, e parecia ter em torno de sessenta metros de altura. Os grossos galhos se contorciam como cobras, sendo preenchidos por inúmeros outros galhos, e infestados de folhas avermelhadas e amareladas que caiam com o vento.


			


			Mas, o que de fato lhe chamou a atenção foram as grossas e enormes raízes da árvore, que formavam um grande arco, um de cada lado do seu tronco. Em suas raízes, sarmento rodeavam-nas, enroscando-se na madeira como um tipo de ofídio.


			Aquela paisagem era sem sombra de dúvida uma das coisas mais lindas que ele já havia visto. Seus olhos estavam hipnotizados, querendo guardar aquela imagem como uma foto.


			Jason! Uma cálida voz sussurrou, e ele sentiu seus pelos da nuca se eriçarem, girando a cabeça para encontrar o dono da voz. Jason!


			Seria alguma assombração? Pensou, sentindo uma brisa gelada subir pelas suas costas, como se o empurrasse para frente.


			Jason andou na direção do córrego e sentiu a água prender seus pés quando ele entrou em contato com ela, o deixando imóvel.


			Ele esforçou-se para se mover, mas era como se estivesse em areia movediça, afundando como um naufrágio.


			Engoliu em seco quando a água chegou à sua cintura e lutou desesperadamente para sair dali, mas voltou a encarar a sequoia quando uma esfera minúscula de luz pairou no ar, chamando sua atenção.


			Jason, minha criança.


			A voz sussurrou novamente, um pouco mais distinguível do que antes, e ele notou a melancolia que se abraçava a ela, como se ela estivesse ansiosa. 


			Jason…


			Seus olhos se abriram imediatamente.


			Sua respiração estava descompassada e a frente de sua camiseta estava encharcada com o suor. Ele suspirou profundamente, tentando se acalmar.


			Olhou em volta e deixou um murmúrio aliviado escapar quando percebeu estar em seu quarto, e não achou quaisquer resquícios de água ou uma grande árvore, o que indicava que ele não estaria se afogando. Era apenas um sonho.


			Passou as mãos pelas madeixas de cabelo e o jogou para trás, sentindo o corpo tão quente que parecia estar febril.


			Levantou-se da cama e dirigiu-se preguiçosamente até o banheiro, percebendo que ainda era de madrugada e que daqui algumas horas iria para a escola.


			Sua pele cor de café estava molhada como se ele tivesse acabado de sair de um banho fervendo, e os pequenos olhos azuis estavam estreitados, ainda sonolentos. A camiseta azul escura estava grudenta, então ele agarrou sua barra e a tirou, suspirando.


			Seus olhos pousaram na grande cicatriz de seu peito, uma linha estreita e sinuosa que vinha de seu ombro até o meio de seu tórax, atravessando-o.


			As memórias daquele dia fizeram seu sangue gelar e ele engoliu em seco.


			Não, aquilo jamais aconteceria outra vez.


			Seu olhar abaixou até a altura de sua costela, vendo ali a familiar marca de nascença, a marca de lux. Seus dentes rangeram quando ele sentiu um súbito calor surgir naquele local, e apertou os punhos na pia do banheiro, controlando sua respiração.


			Ele precisava de um banho gelado, bem gelado.


			Sem esperar até que pegasse fogo com o ar quente do banheiro, Jason entrou embaixo da água fria, sentindo os músculos retesarem e a temperatura de seu corpo diminuir gradativamente.


			Quando estava debaixo d’água, o garoto lembrou vagamente do sonho que tivera, franzindo o cenho em estranheza e se indagando se aquilo não tivesse sido um pesadelo.


			Bem, aquilo definitivamente não era um sonho!
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